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Ecologia populacional de Emerita brasiliensis SCHIMITT, 1935 
(Crustacea, Hippidae) de um trecho da praia de Itapoã, Vila 
Velha, Espírito Santo, Brasil.4

Population ecology of Emerita brasiliensis SCHIMITT, 1935 (Crustacea, Hippidae) of a stretch of 
the Itapoã beach, Vila Velha, Espírito Santo, Brazil.

Resumo Emerita brasiliensis foi estudado quanto à densidade 
populacional, relação macho/fêmea, fecundidade, distribui-
ção temporal e a morfometria. O estudo foi desenvolvido 
na praia de Itapoã entre abril de 2004 e março de 2005, 
exceto nos meses de setembro e outubro. As coletas foram 
realizadas em 11 pontos ao longo de 200 m de praia, em um 
transecto paralelo à linha de costa na zona entre-marés, com 
auxílio de um quadrado de 1m². Os meses de julho/2004 e 
agosto/2004 foram os mais abundantes, 86 e 78 indivíduos 
respectivamente. A densidade populacional média encontra-
da no período de amostragem foi de 3,42 indivíduos/m². A 
razão sexual fêmea/macho encontrada foi de 2,3:1. A média 
de ovos por fêmea ovígera foi de 5914 ovos. A média do 
comprimento da carapaça (Cc) foi de 11,1 mm nas fêmeas e 
de 7 mm nos machos, já nas fêmeas ovígeras,foi de 27,1 mm. 
Uma tendência decrescente na média do Cc foi observada 
de abril/2004 a julho/2004, estabilizando de agosto/2004 a 
março/2005 sendo as fêmeas ovígeras um dos fatores dessa 
distribuição. Em relação aos pontos de coleta, observou uma 
tendência crescente no Cc em direção ao ponto 11, sendo 
os indivíduos menores localizados no ponto 1.

Palavras–chave Anomura, Emerita, entre-marés, praias 
arenosas, tatuí
.

Abstract Emerita brasiliensis was been study the population 
density, female/male relation, breeding, secular distribution 
and the morfometry. The study was done between the 
period of April 2004 through March 2005, except in the 

months of September and October, in the Itapoã beach. The 
collections was performed in 11 points through out 200 m 
of beach, in one transect parallel of the shoreline in the zone 
intertides, using as delimitaded area on square meter side. 
The months July and August it was the biggest abundance, 
86 and 78 individuals respectively. The population average 
density  found for period of sampling was of 3,42 individual/
m². The female/male sexual reason found was 2,3:1. The eggs 
average for female spawning was 5914 eggs. The carapace 
length (Cc) average was 11,1 mm in the females, ovigerous 
was 27,2 mm, and for the males was 7 mm. A decreasing 
trend in the average of the length was observed April/2004 
through July/2004 with a stable situation after August/2004 
through March/2005, been the ovigerous females one of 
the factors for this distribution. In relation to the collection 
points, increasing tendancy of Cl was observed through 
point 11, but the smaller individuals it was found through 
point 1.

Keywords Anomura, Emerita, intertidal, andy beach, mole 
crab.

Introdução

Os indivíduos do gênero Emerita são conhecidos 
no Brasil como “Tatuí” ou “Tatuíra”, são exclusivamente 
marinhos e pertencem à fauna entre-marés (da Costa, 
1964). Por estarem na região do mesolitoral, sofrem 
influência das correntes marinhas e rebentações (Calado, 
1990b). No Brasil são conhecidas duas espécies para 
este gênero, Emerita portoricensis (SCHMITT, 1935) e 
Emerita brasiliensis (SCHMITT, 1935) sendo este ultimo 
com registro para o Espírito Santo (Melo, 1999).

E. brasiliensis é uma espécie intertidal de vida curta, 
encontrada em algas calcárias e praias arenosas, ocorrendo 
no México, Venezuela, Trinidad, Uruguai, Argentina e no 
Brasil (Espírito Santo até o Rio Grande do Sul) (Calado, 1998; 
Melo, 1999; Defeo & Cardoso, 2004).
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Mesmo o Espírito Santo contando com uma grande 
extensão de litoral, cerca de 400 Km, poucos são os registros 
descrevendo aspectos relacionados com zonação e/ou 
estrutura das comunidades de praisa arenosas (Wenner, 
1988; Defeo & de Alava, 1995; Brazeiro & Defeo, 1999; 
Peterson et al., 1999).

O presente estudo analisa a densidade populacional, a 
relação macho/fêmea, a fecundidade, a distribuição temporal 
e a morfometria de E. brasiliensis em um trecho da Praia de 
Itapoã, Vila Velha, Espírito Santo.

Métodos

O estudo foi desenvolvido no período de abril de 2004 
a março de 2005 exceto nos meses de setembro e outubro 
(devido a interferências humanas), na praia de Itapoã, Vila 
Velha, Espírito Santo, Brasil (20°21’05”S / 40°16’59”W) 
(Figura 1).

Figura 1 Localização da área de estudo (seta).

Segundo a classificação de Schmiegelow (2004), a 
Praia de Itapoã pode ser considerada uma praia refletiva por 
apresentar inclinação e ondas fortes, ocorrendo retirada de 
sedimento formando uma escarpa praial acentuada.

A coleta foi realizada na região entre marés e abrangeu 
200 m de praia. A área de estudo é limitada ao sul por um 
costão rochoso, de onde se traçou um transecto paralelo à 
linha de costa. Ao longo do transecto foram estabelecidos 11 
pontos de coleta eqüidistantes 20m um do outro, partindo 
da proximidade do costão, essa metodologia foi adaptada 
de Veloso et al. (1995).

Para a amostragem, foi utilizando um quadrado com 
1 m de lado, uma pá de 19 cm X 20 cm e uma peneira 
com malha de 1 mm. A areia contida no interior do 
quadrado foi retirada por inteiro até uma profundidade de 
aproximadamente 10 cm, e posteriormente lavada na peneira 
com malha de 1mm. Os animais foram fixados com álcool 
70%, etiquetados e levados para análise em laboratório. 

No laboratório os espécimes foram separados por 
sexo e medidos com paquímetro de precisão de 0,05 mm 
utilizando metodologia conforme estabelecido por Osório 
et al. (1967) e Veloso et al. (1995) respectivamente.

Para o cálculo da densidade, utilizou-se a formula d 
(densidade) = número de indivíduos capturados/área total 
amostrada. Para a fecundidade, retirou-se toda a gônada 
dissociando os ovos existentes em um recipiente contendo 
um volume de 30 mL, com concentração de 2% de água 
sanitária para 30 mL de água. Após a dissociação, os ovos 
foram transferidos para um recipiente com volume de 30 
mL de água e homogeneizados.

Com auxílio de um pipetador, foram feitos 10 amostras 
de 0,5 mL do recipiente com os ovos homogeneizados. Os 
ovos pipetados foram devolvidos ao recipiente para que 
não houvesse interferência no valor final do número de 
ovos. Uma média foi feita após as 10 amostras para estimar 
o numero de ovos em 0,5 mL e posteriormente uma regra 
de três simples para se estimar o número de ovos de cada 
gônada e estabelecer a fecundidade da espécie.

Testes de ANOVA foram realizados para as relações 
de densidade/mês, comprimento da carapaça/ponto de 
amostragem e mês e para a fecundidade uma análise de 
regressão linear. O pacote estatístico utilizado foi SPSS 98.

Resultados

Um total de 376 indivíduos foi encontrado distribuído 
ao longo de 10 meses de amostragem, apresentando uma 
densidade média de 3,42 ind/m²; ao longo do período, 
a densidade sofreu variações, demonstrando diferenças 
significativas entre os meses (ANOVA; p<0,0001), tendo os 
meses do período outono/inverno apresentado as maiores 
médias de densidade populacional (Figura 2).

Os machos foram mais abundantes do que as fêmeas na 
maioria das coletas, excetuando o mês de abril/2004, sendo 
assim, a razão sexual anual encontrada foi de 2,3 machos para 
cada fêmea. Os meses de julho/04 e agosto/04 apresentaram 
os maiores valores de densidade media populacional tanto 
para machos (5,36 e 5,18 ind/m²) quanto para fêmeas não 
ovígeras (2,45 e 1,55 ind/m²), enquanto para as fêmeas 
ovígeras, o mês de abri/04, com densidade média de 1,18 
ind/m², foi o mais abundante (Figura 2).

O comprimento da carapaça (Cc) variou ao longo 
do período estudado e em relação aos machos e fêmeas 
(ANOVA; p=0,000), a média total encontrada foi de 
16,5 mm, os machos variaram de 3,1 a 15,9 mm com 
média de 7 mm, fêmeas não ovígeras de 3,0 a 29,5 mm 
com média de 11,1 mm e as fêmeas ovígeras variaram 
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Figura 2 Densidade média total (A), de macho (B), fêmea não ovígera 
(C) e fêmea ovígera (D) na Praia de Itapoã, Vila Velha, durante o período 
de abril/2004 a março/2005.

de 12,4 a 29,2 mm, média de 23,1 mm sendo estas 
responsáveis pela variação do comprimento ao longo 
do período estudado (Figura 3 e 4).

O comprimento da carapaça apresentou uma variação 
(ANOVA; p=0,000) ao longo dos pontos amostrados, 
demonstrando uma tendência a aumentar o tamanho do 
indivíduo do ponto 1 em direção ao ponto 11. Um dos 
fatores que podem contribuir para esta distribuição é a 
presença de um costão rochoso próximo ao ponto 1, o 
que provavelmente está alterando as características físico-
químicas da região possibilitando condições apropriadas para 
indivíduos pequenos (Figura 5).

Figura 3 Comprimento médio (mm) da carapaça de machos e fêmeas 
obtido ao longo dos meses de coleta na Praia de Itapoã, Vila Velha, durante 
o período de abril/2004 a março/2005.

O número de ovos encontrados por fêmea ovígera 
variou de 2321 a 7233, com média de 5914 ovos por 
fêmea ovígera. Fêmeas ovígeras apresentaram-se em maior 
quantidade no intervalo de classe de 22 mm com uma média 
de ovos de 6247. O número de ovos produzidos apresentou 
correlação positiva (r = 0,81) com o comprimento das 
fêmeas (Figura 6).

Figura 4 Comprimento médio (mm) da carapaça dos indivíduos e fêmeas 
ovígeras nos meses amostrais na Praia de Itapoã, Vila Velha, durante o 
período de abril/2004 a março/2005.

Figura 5 Comprimento médio (mm) da carapaça ao longo dos pontos 
de coleta na Praia de Itapoã, Vila Velha, durante o período de abril/2004 
a março/2005.

Figura 6 Relação entre o comprimento da carapaça e o número de ovos 
obtidos ao longo dos pontos de coleta na Praia de Itapoã, Vila Velha, 
durante o período de abril/2004 a março/2005.

Discussão

A densidade populacional da praia de Itapoã (praia 
urbanizada) comparada com a densidade da praia de 
Grumari/RJ (praia protegida) (Veloso et al., 2006) pode ser 
considerada baixa. Veloso et al., (1995; 2006) ressalta ainda 
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que as maiores densidades encontradas para a espécie E. 
brasiliensis foram durante o período de primavera/verão, 
não corroborando com os dados deste trabalho. 

Vieira et al, (2004) conclui que há evidências físicas de 
que a compactação de praias arenosas altera as características 
de permeabilidade e penetração o que dificulta a instalação 
de organismos bentônicos.

A praia de Itapoã é muito freqüentada no período 
de verão, sendo muito procurada para turismo, prática de 
esportes como a pesca e badalações além de apresentar 
alguns impactos antropológicos (Perovano & Lima, 2003), 
sendo possivelmente esses os fatores de interferência na 
densidade populacional encontrada no local.

Petracco (2003) achou uma relação macho/fêmea de 
E. brasiliensis de 1,6:1 no primeiro ano (1993/1994) e 1,5 
machos para cada fêmea no segundo ano (1994/1995) para a 
praia da Prainha/RJ, enquanto Veloso et al. (1995) encontrou 
uma razão sexual anual de 1,48 machos para cada fêmea em 
praias do litoral do Rio de Janeiro.

O grande número de fêmeas ovígeras em abril 
provavelmente influenciou positivamente em uma densidade 
maior nos meses de julho e agosto sendo caracterizados 
como períodos de recrutamento. Veloso et al. (1995) e 
Calado (1990b), encontraram fêmeas ovígeras durante 
todo o ano com as maiores densidades observadas nos 
meses de verão e final do inverno não corroborando com 
os dados deste trabalho.

Para as fêmeas ovígeras de Emerita analoga STIMPSON, 
1857, Contreras et al. (1999 e 2000) e Petracco et al. (2003) 
encontraram densidade alta para o período de verão, 
enquanto Curo (1989) registrou nos meses de junho e 
setembro. Osório et al. (1967) verificaram que estiveram 
presentes somente em fevereiro, e Contreras et al. (2003), 
assinalaram para o período de reprodução de E. analoga 
(deduzido pela abundância de fêmeas ovígeras) os meses 
de outubro a março (verão).

Calado (1990d) assinalou fêmeas ovígeras de Hippa 
testuninaria HERBEST, 1791 nos meses de janeiro, março 
e julho, porém, com maior freqüência em janeiro. Calado 
(1990b) também registrou fêmeas ovígeras de E. portoricensis o ano 
inteiro, porém em maior número nos meses de junho e julho.

A variação do Cc entre machos e fêmeas também foi 
registrada para a espécie E. brasiliensis nos trabalhos de 
Calado (1990b), machos variando de 9 a 14 mm e fêmeas 
de 11 a 36 mm e Petracco et al. (2003) encontrou machos 
de 15 mm e fêmeas de 24 mm. Outras espécies do gênero 
Emerita como E. portoricensis (Calado, 1990b), E. analoga 
(Osório et al., 1967; Penchaszadeh, 1971; Sánchez & 
Álamo,1974; Contreras et al., 2000 e Lepez et al., 2001) 
também apresentaram médias menores no comprimento da 
carapaça para os machos quando comparada as fêmeas.

Esta diferença no Cc é atribuída à estratégia reprodutiva 
adotada pelas espécies para viverem num ambiente mais 
dinâmico. O menor comprimento dos machos permite que no ato da 
reprodução, estes fiquem no tórax da fêmea entre os pereiópodos, 
estando protegidos da ação das ondas (Veloso et al., 1995).

Os valores de fecundidade encontrados para a 
espécie E analoga são muito variados (Lepez et al., 2001). 
Para Contreras (2000) a fecundidade de E. analoga variou 
entre 1386 e 11937 ovos por fêmea. Osório et al. (1967) 
determinaram que os valores mínimos de ovos encontrados 
foram de 886 e máximo de 5382. Já Sánchez & Álamo (1974) 
encontraram um mínimo de 675 e um máximo de 9000 ovos. 

Veloso et al. (1995) conclui que E. brasiliensis é apta a 
adotar uma estratégia reprodutiva diferenciada em regiões 
com ampla variação de temperatura, interrompendo a 
reprodução quando as condições são desfavoráveis.

E. brasiliensis ocorreu em todos os meses amostrados 
com predominância de machos, exceto no mês de abril/2004 
onde as fêmeas foram dominantes. O uso da praia por 
banhistas pode estar influenciando a estrutura populacional 
de E. brasiliensis encontrada, principalmente no período de 
primavera/verão, provocado tanto por pisoteamento quanto 
por predação (captura para alimentação e pesca). 

As fêmeas apresentaram um comprimento da carapaça 
maior do que os machos devido à estratégia reprodutiva 
adotada pela espécie, onde os machos se alocam entre os 
pereiópodos da fêmea no ato da reprodução.

A média do comprimento da carapaça sofreu variações 
ao longo dos pontos de coleta, essa variação pode ser devido 
à presença de um costão rochoso próximo ao ponto 1 
de coleta, criando condições mais amenas de maré e 
correntes marítimas que possibilitou os indivíduos jovens 
prevalecessem nesta região.

O período reprodutivo da espécie compreende 
os meses de abril/2004 e agosto/2004, deduzido pela 
abundância de fêmeas ovígeras. 
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